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Resumo 
 

A presente revisão tem como objetivo discutir estratégias de manejo reprodutivo em novilhas e vacas Bos 

taurus ou mestiças Bos indicus x Bos taurus utilizando-se programas de sincronização de estro ou de ovulação. 

Além disso, apresenta alternativas de manejo para elevar a eficiência reprodutiva em vacas de alta produção 

leiteira. 
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Abstract 

 

The objective of this review is to discuss reproductive management strategies in Bos taurus or crossbred 

Bos indicus x Bos taurus heifers and cows by using programs for estrus or ovulation synchronization. Moreover, 

it presents management alternatives to enhance reproductive efficiency in high producing dairy cows. 
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Introdução 
 

Nos países de clima tropical há diversos sistemas para produção de leite. Dentre eles, destacam-se o 

intensivo, com rebanhos compostos principalmente por vacas Bos taurus taurus (Holandês, Jersey e Pardo Suíço) 

de elevada produção leiteira e o sistema extensivo ou a pasto com vacas mestiças de menor produção leiteira 

oriundas do cruzamento entre Bos taurus taurus (geralmente Holandês) e Bos taurus indicus (principalmente 

Gir). Independente do sistema, vacas leiteiras têm problemas sérios em relação à eficiência reprodutiva e esta 

constitui-se em um dos fatores que mais influenciam o sucesso econômico do empreendimento. Para se ter um 

bom desempenho produtivo e reprodutivo, há a necessidade da redução do intervalo entre partos (IEP) através da 

inseminação ou monta natural (MN) de vacas e conseqüente gestação o mais cedo possível após o período voluntário de 

espera (PVE) no pós-parto. Devido a problemas cada vez mais freqüentes de detecção de cio e queda nas taxas de 

concepção (TC) em vacas leiteiras, o IEP tem sido cada vez mais prolongado. Tem-se notado ao longo dos anos que 

vacas, especialmente as de elevada produção leiteira, têm apresentado um aumento gradativo em problemas 

reprodutivos, aparentemente devido a causas multifatoriais (Lucy, 2001). Para tentar contornar estes problemas, 

estratégias de manejo reprodutivo devem ser implementadas, muitas vezes utilizando-se medidas mais extremas 

tais como inseminação artificial em tempo pré-determinado ou tempo fixo (IATF), sem a necessidade de observação de 

cio, ou mesmo transferência de embriões (TE). Entretanto, devido ao manejo concentrado e gastos adicionais com 

medicamentos e instalações, apesar de em geral apresentarem uma melhora na eficiência reprodutiva, deve-se 

avaliar o custo-benefício do emprego destas ferramentas antes de começar a utilizá-las em larga escala. 

 

Manejo reprodutivo de novilhas 
 

Novilhas taurinas leiteiras (principalmente holandesas), quando manejadas adequadamente, podem 

atingir a puberdade com menos de um ano de idade. Nesta fase, elas já devem estar pesando acima de 300 kg de 

peso vivo e estarem aptas a entrarem em um programa reprodutivo. Muitas vezes, entretanto, recomenda-se 

aguardar até que elas se desenvolvam um pouco mais para inseminá-las, contanto que a idade ao primeiro parto 

não ultrapasse os 24 meses. No caso de novilhas mestiças Holandês x zebu, a situação é um pouco diferente, pois 

elas atingem a puberdade mais tardiamente e geralmente são acasaladas apenas após os 20 meses de idade com 

peso corporal acima de 340 kg (Ruas et al., 2004, Carvalho, 2005). Conseqüentemente, a idade ao primeiro parto 

que tem sido observada em fêmeas F1 é entre 30 e 35 meses e peso vivo médio de 450 kg (Ruas et al., 2004). 

Tanto para novilhas taurinas quanto para as mestiças, há diversas opções de manejo reprodutivo, tais 

como acasalamento com touros, observação diária de cio e inseminação artificial (IA), sincronização de cio e IA
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após detecção de cio, ou sincronização de ovulação e IATF. O acasalamento com touros é o menos 

recomendado, na maioria dos casos, por não utilizar reprodutores provados, aumentar o risco de acidentes com 

esses animais e poder ter índices reprodutivos insatisfatórios, caso haja problema de fertilidade no reprodutor. 

Além disso, as novilhas são as fêmeas com maior potencial genético da propriedade e, portanto, devem ser 

acasaladas com reprodutores de elevado mérito genético. Uma situação em que o uso de touros pode se justificar 

é no acasalamento de novilhas F1 com touros terminadores (zebu de corte) para a produção de bezerros e 

bezerras terminais de corte (Marcatti Neto et al., 2004). 

A observação diária de cio e IA tem sido uma prática utilizada com muita freqüência nas granjas 

leiteiras. Como a duração média de cio em novilhas holandesas é de 11 horas e Jersey de 14 horas (Nebel et al., 

1997), recomenda-se checar cio por 30 minutos pelo menos duas vezes ao dia com intervalo de 12 horas 

(Dransfield et al., 1998). Após a detecção de cio, pode-se inseminar seguindo o sistema Trimberger (1948), 

também conhecido como regra a.m.-p.m. (cio na manhã = IA à tarde; cio à tarde = IA de manhã) ou, baseado em 

estudos mais recentes, pode-se checar cio duas vezes ao dia e inseminar apenas em um período do dia, sem que 

haja comprometimento da fertilidade, contanto que o sêmen utilizado seja de boa qualidade (Nebel et al., 1994; 

Sartori et al., 2002). Por exemplo, as novilhas detectadas em cio pela manhã, são inseminadas na mesma manhã e 

aquelas detectadas em cio à tarde, são inseminadas na manhã seguinte. O produtor também pode lançar mão de 

ferramentas auxiliares à detecção de cio, tais como o uso de rufiões com buçal marcador, Kamar®, Paintstick®, 

HeatWatch® e medidores de atividade, tais como o pedômetro.  

Programas de sincronização de cio têm sido usados com muita eficácia em novilhas leiteiras, 

principalmente por facilitarem o manejo dos animais sem, entretanto, comprometerem significativamente sua 

fertilidade. Além disso, através da sincronização, as novilhas são inseminadas, e conseqüentemente emprenham 

mais cedo, gerando lucro para o produtor. Aplicações de prostaglandina F2α (PGF2α) ou seus análogos com 

intervalos de 11 a 14 dias são muito utilizadas devido ao baixo custo e eficiência satisfatória. Espera-se que as 

novilhas sejam detectadas em cio entre 2 e 7 dias após a injeção. Há, entretanto, a necessidade de que as fêmeas 

estejam ciclando (presença de corpo lúteo [CL]) e pelo menos no sexto dia do ciclo estral para que a aplicação de 

PGF2α surta efeito (Momont e Seguin, 1984). Como mencionado anteriormente, novilhas taurinas manejadas de 

forma adequada geralmente estão ciclando na época da primeira IA e respondem bem ao tratamento com PGF2α. 

Novilhas mestiças que atingem a puberdade mais tardiamente, geralmente necessitam da associação de implantes 

de progesterona (P4) ou progestágenos adicionis à PGF2α em programas de IA. Um dos protocolos utilizados com 

sucesso em novilhas mestiças consiste na colocação de implante de progestágeno no Dia 0, remoção desse 

implante e aplicação de PGF2α no Dia 7 ou 8 e detecção de cio e IA posteriormente. O uso de implantes de P4 ou 

progestágeno, além de sincronizar o estro com maior precisão nas novilhas, induz ciclicidade e previne a 

ocorrência de ciclo curto nas novilhas acíclicas (ausência de CL) após a IA.  

Programas de IATF também têm sido empregados no manejo reprodutivo de novilhas e são utilizados 

principalmente em situações em que não se deseja ou não há condições adequadas de observação de cio. Para 

que o protocolo de IATF seja eficiente, há a necessidade da sincronização da onda folicular, regressão do CL e 

indução de ovulação de um folículo maduro ao final do protocolo. Os protocolos mais utilizados em novilhas são 

alterações do protocolo Ovsynch (Pursley et al., 1995) e baseiam-se em aplicações de estrógeno (E2) ou GnRH 

associado à colocação de implante de progestágeno no início, aplicação de PGF2α próximo ou no momento da 

remoção do implante e indução de ovulação com E2 ou GnRH após a remoção do implante. A IA é realizada em 

todos os animais, em momento pré-determinado e sem observação de cio. Esses protocolos de IATF são também 

utilizados em vacas e serão discutidos com mais detalhe posteriormente. 

 

Alterações na expressão de estro da vaca leiteira 
 

Após a luteólise, as concentrações sangüíneas de P4 diminuem e as concentrações de E2 aumentam em 

consequência do crescimento do folículo pré-ovulatório. A queda nos níveis de P4 e o aumento em E2 são 

responsáveis pelo comportamento estral. Estro é um evento de receptividade sexual que dura entre 30 minutos e 

36 horas em vacas leiteiras (Dransfield et al., 1998; revisado por Stevenson, 2001) e entre 1,3 e 20 horas em 

vacas zebuínas (revisado por Bó et al., 2003). O início do estro coincide com o pico pré-ovulatório de 

GnRH/LH, seguido de ovulação 28 a 32 horas após. A duração e intensidade de estro em bovinos leiteiros estão 

diretamente relacionadas à categoria dos animais (novilha ou vaca lactante) e ao nível de produção leiteira. 

Estudos utilizaram o sistema de radiotelemetria HeatWatch® que possibilita observação contínua durante 24 

horas por dia e detecta estro com grande acurácia. O HeatWatch® fornece os horários de início e final dos estros, 

os horários de monta e o número de montas e sua duração. Usando esse sistema, Nebel et al. (1997) compararam 

novilhas nulíparas e vacas lactantes das raças Holandesa e Jersey em relação às características de estro e 

observaram que as novilhas aceitaram mais montas por estro comparadas às vacas (Holandesa: 17 versus 7 

aceites de monta; Jersey: 30 versus 10 aceites de monta) e tiveram maior duração de estro (Holandesa: 11 versus 
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7 horas; Jersey: 14 versus 8 horas). No mesmo estudo, foi observado que vacas multíparas, tanto da raça 

Holandesa como Jersey, aceitaram mais montas por estro no inverno do que no verão (Holandesa: 9 versus 4,5; 

Jersey: 12 versus 5). No Brasil, entretanto, estudando vacas Gir através de observação contínua, Pires et al. 

(2003) não detectaram diferenças entre inverno e verão na duração de estro (inverno: 12,3 horas; verão: 11,8 

horas) ou número de montas por estro (inverno: 28; verão: 23), porém observaram duração e intensidade de estro 

superiores aos relatados em vacas das raças Holandesa e Jersey. Esses resultados, provavelmente, devem-se ao 

fato das vacas Gir estudadas não estarem lactando. Assim como Nebel et al. (1997), outros estudos com 

HeatWatch® em vacas de alta produção de leite observaram menos montas por estro e curta duração de estro em 

vacas lactantes mantidas em free-stalls (Dransfield et al., 1998; At-Taras e Spahr, 2001) ou a pasto (Dransfield et 

al., 1998; Xu et al., 1998). Trabalhando com novilhas holandesas nulíparas, Stevenson et al. (1998) relataram 

médias de 10 horas de estro e 17 aceites de monta por estro. Em um estudo recente da Universidade de 

Wisconsin-Madison, avaliando a associação entre níveis de produção de leite e comportamento de estro, Lopez 

et al. (2004) observaram menor duração (6,2 versus 10,9 horas) e intensidade (6,3 versus 8,8 aceites de monta) 

de estro nas vacas de maior produção (>39,5 kg/dia) comparado às de menor produção (<39,5 kg/dia) de leite. 

Essas diferenças de comportamento estral entre categorias distintas de animais dentro da mesma raça, parecem 

estar relacionadas aos menores níveis circulantes de E2 em vacas lactantes comparado às novilhas (Sartori et al., 

2002; 2004) e menor E2 em vacas de maior produção de leite comparado a vacas de menor produtividade, como 

demonstrado por Lopez et al. (2004). Neste estudo, vacas de alta produção (47 kg/d) produziram folículos 

maiores (18,6 ± 0,3 versus 17,4 ± 0,2 mm de diâmetro), mas níveis mais baixos de E2 (6,8 ± 0,5 versus 8,6 ± 0,5 

pg/mL) em comparação a vacas de baixa produção (32 kg/d).  
 

Manejo reprodutivo de vacas em lactação 
 

Vacas leiteiras geralmente têm baixa eficiência reprodutiva, o que praticamente impossibilita a obtenção 

de um IEP ideal (13,5 meses para vacas de alta produção; Nebel, 2003). Intervalos entre partos curtos aumentam 

a produção de leite por dia de vida útil da vaca e resultam em maior número de bezerros nascidos. 

Principalmente em vacas mestiças, a diminuição do IEP é uma necessidade fundamental para a sustentabilidade 

da empresa, considerando-se que estas vacas têm uma persistência de lactação mais curta (275 dias; Oliveira et 

al., 2004) quando comparadas a vacas taurinas (≥ 305 dias). Dentre as principais razões para IEP prolongados 

encontram-se baixa taxa de detecção de cio, como descrito acima, e conseqüentemente baixa taxa de serviço e 

baixa taxa de prenhez (TP). Taxa de prenhez é definida como o resultado da taxa de inseminação (percentual de 

vacas elegíveis inseminadas; equivalente à taxa de detecção do estro) multiplicada pela TC e determina a 

porcentagem de vacas que ficam gestantes a cada 21 dias, depois do PVE. Vacas taurinas leiteiras têm eficiência 

reprodutiva menor quando comparadas às mestiças, pois além da taxa de detecção de cio baixa, elas também têm 

TC muito baixa. Vacas mestiças têm TC aceitáveis, entretanto apresentam TP baixa devido a limitações na 

expressão e detecção de cio. Além disso, vacas mestiças têm maior atraso no retorno à ciclicidade pós-parto. Em 

um estudo realizado por Ruas et al. (2002), o primeiro cio pós-parto detectado em vacas mestiças ocorreu, em 

média, somente aos 70 dias de lactação. Outros estudos em vacas mestiças mantidas a pasto demonstraram um 

atraso ainda maior no retorno à ciclicidade. 

Há diversos fatores que podem influenciar a TP de vacas leiteiras. Dentre eles destacam-se condição 

corporal (CC) ao parto e perda de CC no pós-parto, infecções e involução uterina, retorno à ciclicidade, estresse 

térmico, eficiência na detecção de cio, e manipulação hormonal do ciclo estral.  

Vacas mestiças com pior CC ao parto apresentam porcentagem de retorno ao cio menor e fertilidade 

menor no pós-parto (Ruas et al., 2002). Similarmente, vacas holandesas com perda de CC maior nas primeiras 

semanas de lactação apresentaram eficiência reprodutiva pior (Butler e Smith, 1989). Portanto, no manejo de 

vacas no pré e pós-parto, deve-se ter atenção especial com a nutrição desses animais, para que estejam com CC 

adequada ao parto e percam pouca condição durante o pós-parto. 

Outra estratégia de manejo durante o período peri-parto deve focar na redução do estresse dos animais. 

Aumento do estresse nessa fase está correlacionado positivamente com aumento de incidência de doenças no 

pós-parto, principalmente retenção de placenta. Suplementação com níveis adequados de Vitamina E e Selênio 

também pode reduzir a incidência de retenção de placenta (revisado por Wiltbank., 2006). Além da retenção de 

placenta, atraso na involução uterina e infecções uterinas pós-parto estão relacionadas ao aumento no IEP em 

vacas (Sheldon et al., 2000). Tratamentos hormonais no pós-parto imediato podem acelerar potencialmente o 

restabelecimento uterino e conseqüentemente, elevar a eficiência reprodutiva das vacas. Um estudo recente 

(Zanchet, 2005) que utilizou duas aplicações im de um análogo da PGF2α com três dias de intervalo, sendo que 

a primeira foi realizada até 12 horas após o parto em vacas holandesas e Jersey (n = 200), observou uma 

antecipação de 13,3 dias no intervalo entre o parto e primeiro cio (45,6 ± 3,3 versus 58,9 ± 3,8 dias) e um 

incremento muito grande na TC à primeira IA (50,5% versus 23,7%) em relação ao grupo não tratado (n = 186).  

Falhas na detecção de cio são problemas observados tanto em sistemas leiteiros intensivos com vacas de 
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alta produção quanto em sistemas a pasto com vacas mestiças. As manifestações de cio, que naturalmente já são 

baixas em vacas leiteiras podem diminuir ainda mais devido a vários fatores complicadores. Fatores ambientais 

(principalmente estresse térmico) podem influenciar o número de montas e a duração e intensidade de cio (Nebel 

et al., 1997). Vacas alojadas em piso de concreto também mostram menor intensidade de cio quando comparadas 

às mantidas a pasto (Britt et al., 1986). Porém, em pastagens com capim muito alto, a observação de cio também 

é dificultada. Vacas acíclicas ou anovulatórias, comumente encontradas após o período voluntário de espera, 

também tendem a não manifestar cio. Além da manifestação reduzida de cio em vacas leiteiras, muitos fatores 

influenciam na rotina de observação de cio pelo pessoal incumbido de tal função. Portanto, uma expressão 

reduzida de cio pelas vacas leiteiras associada a falhas no manejo de observação e detecção de cio pode muitas 

vezes trazer resultados catastróficos na taxa de detecção de cio e de serviço ou IA, refletindo em baixa TP e 

aumento no IEP. Progressos na redução do impacto negativo da baixa eficiência de detecção de cio em vacas 

lactantes têm sido obtidos com o uso de protocolos de sincronização de ovulação e IATF. Esses protocolos 

aumentam a TP por aumentar o número de animais inseminados, sem necessariamente elevar a TC (Pursley et al., 

1995; Tenhagen et al., 2004; Santos e Chebel, 2005). 

A maioria dos protocolos de sincronização de ovulação para IATF em vacas baseia-se no princípio do 

protocolo Ovsynch (GnRH – 7 dias – PGF2α – 2 dias – GnRH – 16 horas – IA). Para vacas de alta produção 

leiteira ciclando, o Ovsynch clássico tem apresentado resultados satisfatórios, entretanto há algumas 

modificações que potencialmente melhoram sua eficiência e/ou facilitam o manejo. Uma das alterações é a 

adição de um implante de P4/progestágeno ao protocolo, onde coloca-se o implante no momento da primeira 

aplicação de GnRH e remove-o junto da aplicação de PGF2α, o que parece ser benéfico principalmente para as 

vacas anovulatórias (Stevenson et al., 2006). Outra possibilidade é a IA no momento da aplicação da segunda 

dose de GnRH (Cosynch). Entretanto, apesar de alguns estudos sugerirem taxas de concepção similares ou 

superiores com o uso do Cosynch (Portaluppi e Stevenson, 2005), um trabalho recente que comparou Cosynch 

com 48 ou 72 h após a PGF2α versus Ovsynch 56 (GnRH 56 h após PGF2α e IA 16 h após GnRH) demonstrou 

menores TC quando foi utilizado Cosynch (Brusveen et al., 2006).  

A substituição do GnRH por estrógenos também tem sido empregada, como é o caso do Heatsynch em 

que, ao invés de aplicar a segunda dose de GnRH, injeta-se ECP (1 mg) 24 horas após a PGF2α e insemina-se 48 

horas após o ECP. Apesar de apresentar TC similar ao Ovsynch (Pancarci et al., 2002), o Heatsynch tem a 

vantagem de ter um custo mais baixo e de manejar os animais sempre no mesmo horário do dia. Outros 

protocolos alternativos para IATF em vacas de média a alta produção menejadas a pasto estão muito bem 

descritos na revisão de Cavalieri et al. (2006).  

Vacas mestiças têm atraso no retorno à ciclicidade, como citado anteriormente e, portanto, são 

recomendados protocolos de IATF que utilizam implantes de P4 ou progestágenos. Com isso, aumenta-se a taxa 

de sincronização, previne-se a ocorrência de ciclos curtos após a IATF e induz-se ciclicidade nas vacas 

anéstricas. Outro aspecto importante na sincronização de vacas mestiças é a antecipação em um dia da aplicação 

de PGF2α no protocolo Cidrsynch (GnRH e implante de P4 – 6 dias – PGF2α e retira implante – 2 dias GnRH – 

0 a 24 horas – IA). Utilizando-se esse protocolo, a TC observada em vacas mestiças tem sido entre 40 e 50% 

(Vasconcelos, 2006; comunicação pessoal). Aplicação de 200 UI de eCG no momento da retirada do implante do 

protocolo Cidrsynch parece melhorar ainda mais a fertilidade das vacas mestiças (Vasconcelos et al., 2005). 

Segundo Vasconcelos et al. (2006b), o uso do Heatsynch (ECPsynch) associado a um implante de 

P4/progestágeno para vacas mestiças, foi favorável em vacas pluríparas. Nas primíparas, a TP cumulativa foi 

maior com o uso do Ovsynch associado ao implante. 

A manipulação do desenvolvimento folicular antes do início do protocolo de IATF (Pré-sincronização) 

em vacas de alta produção leiteira tem demonstrado resultados positivos por permitir o início do protocolo em 

um momento ideal (entre os Dias 5 e 10 do ciclo estral) (Vasconcelos et al., 1999). Nesse período, espera-se que 

a maioria das vacas tenha um folículo ovulatório que responda à primeira dose de GnRH do protocolo Ovsynch. 

Em geral, em vacas holandesas, apenas folículos com diâmetro maior ou igual a 10 mm respondem ao GnRH 

com ovulação (Sartori et al., 2001). Em um estudo descrito por Thatcher et al. (2001), houve aumento na TC à 

primeira IA pós-parto de 25 para 43% nas vacas cíclicas que foram pré-sincronizadas com duas injeções de 

PGF2α com 14 dias de intervalo. Nesse programa, a segunda dose de PGF2α foi aplicada 12 dias antes do início 

do protocolo Ovsynch. Uma limitação a esse tipo de pré-sincronização encontra-se na possibilidade de um 

número elevado de vacas estar anovulatório no momento da aplicação de PGF2α. Nesse caso, a pré-

sincronização não será eficiente. Uma alternativa viável é a utilização de um implante de progestágeno por 7 

dias, com aplicação de PGF2α no momento da retirada do implante (Sartori, 2002; Santos e Chebel, 2005). Doze 

a 14 dias depois se inicia o protocolo de IATF. A vantagem deste programa é que potencialmente sincroniza 

vacas cíclicas e acíclicas. Além disso, vacas detectadas em cio após a remoção do implante, podem ser 

inseminadas tendo TC aceitável, contanto que tenham ultrapassado o PVE. 

Após a IA, é importante que as vacas sejam observadas para retorno ao cio e que seja realizado diagnóstico 
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de gestação o mais precoce possível com o propósito de se detectar as vacas não gestantes e resincronizá-las o 

quanto antes, para com isso, elevar a TP do rebanho. Há diversos programas utilizados para resincronização de 

vacas. Para maiores detalhes sobre alguns desses programas, consultar a revisão de Santos et al. (2003). 

Outra alternativa a ser considerada no manejo reprodutivo de vacas leiteiras, especialmente as de alta 

produção, é a TE em substituição à IA. Como mencionado anteriormente, há diversos fatores responsáveis pela 

fertilidade baixa nas vacas, porém, o período mais crítico parece estar relacionado à fase peri-ovulatória (entre 

alguns dias antes e alguns dias após a inseminação e ovulação). Vários trabalhos demonstraram que vacas 

leiteiras com produtividade elevada têm desenvolvimento embrionário inicial pobre. Por exemplo, Sartori et al. 

(2002) observaram alta porcentagem de embriões degenerados (70% no verão e 50% no inverno dos EUA) no 

Dia 6 após IA. Além disso, observaram que a taxa de fecundação foi comprometida durante o verão. Portanto, 

além do efeito negativo do estresse térmico, há outros fatores que comprometem a qualidade dos ovócitos e 

embriões no período peri-ovulatório de vacas leiteiras. Durante o verão, sabe-se que há baixa taxa de fecundação 

nos ovócitos de vacas leiteiras taurinas e que o embrião com poucos dias de desenvolvimento não possui 

resistência ao estresse térmico. Baseado nessas informações, diversos trabalhos na Flórida (EUA) tranferiram 

embriões com 7 dias de desenvolvimento em vacas lactantes sob estresse térmico e compararam as taxas de 

concepção às das vacas que receberam IA (Putney et al., 1989; Ambrose et al., 1999; Drost et al., 1999; Al-

Katanani et al., 2002). Todos os estudos observaram uma melhora na TC para TE comparada à IA. Nesses 

estudos, os embriões foram transferidos a fresco ou congelados, e produzidos in vivo ou in vitro. A TC com TE 

somente não foi superior à IA quando foram usados embriões criopreservados produzidos in vitro. Portanto, 

ficou claro que pode-se melhorar a eficiência reprodutiva nas fazendas leiteiras durante o verão com o uso da TE 

ao invés da IA. De fato, diversas propriedades nos EUA e em outros países começaram a usar TE como rotina 

durante o verão. Na verdade, atualmente a TE tem sido utilizada não somente durante o verão, mas também 

durante outras épocas do ano, principalmente em vacas repetidoras de serviço. Negrão et al. (2002) compilaram 

os dados de 6581 IA e 1304 TE em vacas holandesas que não emprenharam até a terceira IA no Brasil. As TC 

observadas com TE (inverno/primavera: 45%; verão/outono: 41%) foram superiors às de IA (inverno/primavera: 

31%; verão/outono: 24%). Outro trabalho que comparou TE versus IA foi realizado nos EUA (Sartori et al., 

2006) com 550 vacas holandesas sincronizadas com o protocolo Ovsynch modificado (GnRH - 7d - PGF2α - 3d - 

GnRH) durante um período de 365 dias. As vacas foram inseminadas imediatamente após a segunda injeção de 

GnRH (CoSynch) ou receberam embriões (78,5% congelados) 7 dias após o segundo GnRH. Nesse estudo, as 

vacas que sincronizaram com o Ovsynch tiveram TC similar entre TE (30,7%; n = 202) e IA (31,2%; n = 186) 

aos 60 dias de gestação. Um estudo similar realizado no Brasil (Vasconcelos et al., 2006a), porém com vacas 

com cio sincronizado, observou melhores TC aos 46 dias em vacas que receberam embriões tranferidos a fresco 

(45,8%; n = 155) quando comparadas às de IA (33,0%; n = 230). A TE também tem o potencial de ser utilizada 

rotineiramente em sistemas de produção que utilizam animais mestiços e que procuram manter sempre o mesmo 

grau de sangue no rebanho, preservando assim o vigor híbrido e facilitando o manejo dos animais. Por exemplo, 

uma propriedade poderia ter praticamente 100% de seu rebanho composto de vacas F1. Nesse caso, a TE 

substituiria por completo a IA. Entretanto, deve-se considerar os custos de produção de embriões, especialmente 

quando se utiliza superovulação e coleta de embriões produzidos in vivo. Portanto, o uso da TE pode ser 

considerado um método alternativo à IA no manejo reprodutivo de vacas leiteiras pois, no mínimo, produz TC 

similar às da IA, além de promover um incremento na seleção genética dos rebanhos. Uma biotécnica que 

também pode e tem sido associada à TE em vacas leiteiras é a sexagem embrionária através de biopsia e 

posterior PCR do fragmento coletado. Utilizando-se esta técnica, tem-se obtido taxas de concepção similares às 

da TE com embriões intactos e a acurácia da determinação do sexo do embrião é acima de 90% (Sousa et al., 

2006). Eventualmente, no futuro a TE competirá com a IA como o principal método para o estabelecimento de 

gestações em bovinos leiteiros, como sugerido por Hansen e Block (2004). Isso poderá tornar-se uma realidade, 

principalmente quando outras biotecnologias, tais como a sexagem de espermatozóides e criopreservação de 

embriões produzidos in vitro, forem aperfeiçoadas. 

 

Considerações finais 

 
A escolha do manejo reprodutivo a ser empregado em uma propriedade de produção leiteira depende do 

desempenho reprodutivo dos animais, eficiência de detecção de cio e custos associados com os tratamentos. Em 

fazendas com baixa eficiência de detecção de cio (< 50%), é praticamente mandatório o uso de IATF. Entretanto, 

para a IATF ser economicamente viável em fazendas com boa taxa de detecção de cio, os custos com os 

tratamentos devem ser menores do que aqueles dispendiados especialmente com a mão de obra. 

Com o propósito de aumentar ainda mais a eficiência do manejo reprodutivo em um programa de IATF, 

deve-se procurar utilizar a detecção de cio e IA em vacas que retornam ao estro após IATF, ou seja, não esperar 

até o diagnóstico negativo de gestação para re-sincronizar e re-inseminar os animais. 
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Para o emprego da IATF em vacas leiteiras ser bem sucedido, além de procurar contornar fatores que 

podem fugir ao controle do homem, deve-se ser rigoroso quanto às recomendações de dose e momento das 

aplicações e qualidade dos produtos utilizados nos protocolos de sincronização. 
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